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O"CAFÉ 

O commercioido café tem passado por trans­
formações sensiye% e perfeitamente naturaes, á 
medMa que o s^u-uso se propaga, tendentes a es-
jjmular e deseirtolver o consumo'. 

Phemoméng 'identibo se observa em relação 
aos demais productqsjndustriaes, desde-que se vão 
tornando artigos * necessários. Uma vez acceitos, 
achitoi-se todos, ^rctduojjiore^ e/Consumidores, em­
penhados nos peioa de' os aperfeiçoar sempre, j ' : 
danífo^hes apparencia mais seductora e apurando 
as qualidades <que os reçommendam, já, facilitando 
por todas çs fôrmas sua acquisição, garantindo 
tanto quanto possível a perfeita .conservação, em 
sumraaT empenhados todos " o augmento do con­
sumo e no augtnento da producçlío, movimento 
este que só persistir^ quando animado pelo aper­
feiçoamento do preparo e conimodidade na acqui­
sição. 4 

O café constitue a principal força do nosso 
oommercio, o elemento de que depende o Brasil 
para viver e prosperar, para livrar-se dos grandes 
embaraços em que se acham suas finanças. 

A crise da lavoura do café é uma calamidade 
nacional; desvalorisado o prodjicto, soffre o lavra-
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dor o primeiro clíoque, vendo minguar a sua re-> 
ceita; recente-se logo o commercio pela falta de 
transacções e ainda pela difficuldade das liquida­
ções ; a renda publica vê-se desfalcada; os encar­
gos da nação avolumam-se pela depressão da taxa 
cambial. • 

Nenhum problema se impõe com tanta elo­
qüência a uma solução. 

A cifra a que sobe a exportarão deste gênero 
pelos differentis portos do Brazil revela por • si, 
sem commentarios, a magnitude^do assumpto ; do 
café tiramos a principal renda que alimenta a dBs-
peza publica, no café vae haurir 5, commerclg tQ-
do a seffa de sua vitalidade.. 

A grande massa de nossa exportação» mostra* 
á evidencia que o café entra já na categoria dos 
gêneros de primeira necessidade. * 

Já exportamos para n^iis de 600.000.00O* de-
kilôs de café por anno e comportam nossas terra& 
producção incomparavelmente maior! *-

Beconhecidas as qualidades preciosas deste pro-
ducto, suas propriedades organolepticas e „physio-
logicas, é natural a tendência para o á^gmento do* 
consumo. * • • 

Ante estes elementos, apreseíte-se a circums-
tancia de que grande parte dqjs povos europeus OUJ 
se abstêm ainda, ou. apenas usam d* café excep­
cionalmente ; mais : — nos paizes em que #se lhe 
da apreço, é elle em sua quasi totalidade sophis-
ticado : não haverá erro em suppôr que o café 
importado nos paizes consumidores representa ape­
nas 60% do café consumido.' Para este resultado» 
concorrem muito naturalmente os elevados direitos 
aduaneiros de entrada, o sem numero de interme-
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diários por cujas mãos vae estacionando o café, 
desde a fazenda até a despensa* do consumidor; 
neste percurso desenvolve-se com mais ou menos 
escrúpulo : a sagacidade commercial, a natural es­
peculação, que chega por vezes a engendrar gran­
des crises, o império de poderosos syndicatos que 
estabelecem, por meros artifícios, as baixas e as 
altas que tudo perturbam e em nada vêm melho­
rar as condições da venda a retalho. 

Quando no Brasil se refiectir seriamente sobre 
estas circumstancifs, vêr-se á o grande campo ain­
da a explorar, a immensa obra a realisar no sen­
tido de abrir novos mercados clientes nossos, de 
dar expansão ao consumo onde já é apreciado o 
café, não só reduzindo o custo no varejo, como 
•offerecendo gênero puro com todas as suas precio­
sas qualidades. 

Kis a questão em toda a sua simplicidade. 
O problema é, entretanto, vasto e offerece su­

perfície para todas as actividades. 
As differentes faces que apresenta este as-

sumpto magno para o Brasil, estão a pedir uma 
intervenção cheia de empenho e de patriotismo 
por parte de todos. 

O governo poderá, mediante razoáveis convê­
nios commerciaes, conseguir a diminuição dos im­
postos de entrada sobre o café nos paizes em que 
é este taxado; poderá interessar-se pela lavoura, 
promovendo os meios de um ensino agrícola pra­
tico e efficaz, creando prêmios em comícios agrí­
colas, capazes de estimular essa classe nos pro-
gfessos a adoptar, introduzindo processos que ven­
çam a rotina, chegando methodicamente a produ-
:zir—WÍ7?V, melhor e mais barato. 
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Tome o Governo a si esta missão com verda­
deiro empenho eterá prestado assignalado serviço 
ao paiz. 

Não cremos absolutamente na efficacia real do 
systema de auxílios por empréstimos mais ou menos 
vantajosos. Nada de solido construiu esta pratica; 
vantagem ephemera no geral e ainda com o grave 
perigo da má distribuição do ambicionado favor. 
O Governo tem comsigo meios dos mais preciosos 
para auxiliar e encaminhar o movimento, conser-
vando-se na alta esphera da administração. 

Uma vez dado o imoulso no bom caminho, 
virá a industria em auxilio com o seu grande poder, 
aprimorando o producto por todas as formas, tor­
nando-o mais apreciado, provocando, em summa, 
a expansão de seu consumo. 

O interesse com que fôr dirigido o salutar 
movimento modificará também o actual systema do 
commercio, que não pôde perdurar O artificio 
deve ceder logar ao que é natural 

Já são sensíveis os symptomas de uma altera­
ção profunda no organismo commercial até aqui 
mantido. 
~& Nota-se a tendência no exportador de approxi-

mar-se do productor, passando por cima do orgam 
intermediário do movimento — o commissafio. Este 
passo no caminho da simplificação, não será o 
único; em breve será o productor que se approxi-
mará do consumidor, tão directamente quanto 
possível, supprimindo, por meramente onerosas, 
muitas das innumeras paradas do gênero, dispersi­
vas de proventos que devem reverter em favor do 
productor e do consumidor — as entidades interes­
santes na questão. 



A iniciativa do exportador, indo ás fazendas 
comprar o café, só visa um alvo: sugar os lucros 
attribuidos ao commissario e ainda fazer por este 
meio o jogo certo da baixa do gênero. 

Retirando-se para o interior, deixa o mercado 
sem procura, o que influirá certamente para a 
baixa; uma vez realisada esta, eil-o forte ante o 
fazendeiro, ao qual offerecerá preços que acompa­
nharão os do mercado. Resultado de tudo : 
prejuízo para o productor, nenhuma vantagem para 
o consumidor. Continua este a comprar café pelos 
mesmos preços ; as oscillações nas altas regiões 
não affectam ás camadas que EÓ conhecem o café 
ajos kilos, ás libras, e que foram acostumadas 
a preços sempre a par das grandes altas. *. 

Bem considerada a situação, vê-se que apenas 
está dado o primeiro passo na exploração da nossa 
primeira industria. Tudo, por assim dizer, está por 
fazer e não ha motivos para desanimo; poucos 
paizes poderão contar com tão farto elemento de 
prosperidade e riqueza. 

E', porém, precisso que não esperemos tudo 
do acaso. 

Do Estado de S.Paulo. 8 de Dezembro de 1899. 



II 

Faz-se absolutamente necessário encarar todas 
as faces do complexo problema e empregar os 
meios possíveis para resolvel-o cabalmente. 

A propaganda que tanto preoccupa os espiritOB, 
já foi assumpto que muito apaixonou a opinião e 
não poucos sacrifícios representou. 

Porque razão a essa agitação succedeu a maior 
serenidade de todos que tanto a tomaram a peito? 
Faltou algum elemento para o êxito completo do 
fim em vista? Foram excessivos os gastos e 
escassos os recursos? Cessou a propaganda por ter 
chegado ao resultado ambicionado? 

De todas as hypotheses, a ultima é a que não 
pôde ser acceita; repete se á saciedade que o 
nosso café não é conhecido e a isso devemos a sua 
má cotação, figurando como brazileiro somente 
gênero de ultima qualidade. 

Ora, não é possível negar os grandes milagres 
operados por uma propaganda, quando feita com 
methodo, com persistência. 

Á não ser levada com todos os elementos de 
êxito, melhor será nada tentar; será contraprodu­
cente fazer uma investida para recuar logo depois ; 
daria isso azo á campanha de descrédito de que 
nos queixamos; seria gastar forçlas em pura perda, 
sacrificar grandes sommas sem proveito algum : a 
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situação não permitte o desperdício de um só es­
forço bem intencionado, de um capital, pequeno que 
seja. 

A idéa que ora agita a opinião com certo ca­
lor não é nova entre nós. As causas que originam 
o movimento actual são em tudo idênticas ás que 
levaram o Centro da Lavoura a emprehender uma 
propaganda por meio de exposições no Rio de Ja­
neiro e depois indo á Europa, onde não é justo 
esquecer os serviços de Ramalho Ortigão, Eduardo 
Lemos e seus collaboradores. 

O phenomeno reproduz-se por modo idêntico. 
li' -preciso não arriscar sacrifícios, cujos resul­

tados não sejam apreciados por quem os faz. Será 
lamentável se de tudo somente se apurar o dispen-
dio de algumas centenas de contos de réis em via­
gens, gastos de representação, e t c , terminando 
por um bello relatório de coisas sabidas e voltan­
do a situação do café ao ponto inicial... 

A propaganda deveria começar, desde logo, 
sua acção dentro do paiz. 

Grande parte de nossa população não faz uso 
do café. Nos centros em que se consome este gê­
nero, é elle em sua generalidade vendido já torre-
feito e moido, o que dá todas as facilidades á fal­
sificação, não se exercendo sobre este commercio 
a minima fiscalisação. 

O caso commum é o de comprar o consumi­
dor, por preço correspondente a café superior, um 
producto de ultima qualidade, não raro—café es­
colha—e ainda quasi geralmente sophisticado pela 
addição de milho, feijão ou outro qualquer ele­
mento que offereça apparencia enganadora. 

Mesmo dentro do paiz temos um inimigo a as-
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saltr.r a bolsa e a saúde do consumidor e o inte­
resse do productor. 

E' positivo que, com a base de 9$00O por ar­
roba, ou 600 réis por kilo, para o café bom—tj-po 
7—no Rio de Janeiro se vindia café escOJha torra­
do e moido, de mistura com milho, etc.5? ao preço 
de l$400 o kilo. 

Ora,—o Rio de Janeiro só—consome 120.000 
saccas de café por anno. 

Digamos que este representa 60° 0 do café ahi 
consumido, temos razões para suppôr que a falsi­
ficação é mais ousada—neste caso, já o consumo 
eleva-se a 200.000 saccas, ou SOO.000 arrobas. 

Só ahi um prejuizo para o lavrador que sobe 
ao valor de 80.000 saccas ou 320.000 arrobas. 

Em S. Paulo, guardada a proporção das po­
pulações, teremos um prejuizo para a lavoura, que 
corresponde proximamente a 17.200 saccas ou 68.800 
arrobas. 

As duas cidades citadas já elevam a cifra a <)7.200 
saccas, ou 388.800 arrobas, que ao preço de hoje 
representa uma somma media de 4.600:000$000. 

4.600:000^000 por anno de prejuizo para a 
lavoura e pagos pelo consumidor em beneficio da 
fraude ! Isto, só'traetando-se do Rio de Janeiro e 
S. Paulo; a quanto não subirá no paiz todo V 

Este caso é frisante e está a pedir uma inter­
venção, aliás fácil de exercer. 

A adminisiração tem em suas mãos os meios 
de cohibir os abusos da falsificação. A analyse é 
fácil de fazer : o simples exame microscópico re­
vela a fraude. Esta intervenção da auctoridade se 
faz indispensável. 

A propaganda deveria, repetimos, começar a 
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sua acção desde já, combatendo dentro do paiz a 
intolerável ganância, que de perto affecta a saúde 
publica e fere por modo iniquo os interesses da 
lavoura. 

No extrangeiro, antes de pensarmos em abrir 
novos mercados para o nosso café, parece que 
mais pratico seria dirigir os esforços no sentido de 
expandir o consumo nos centros em que já é este 
artigo apreciado. 

Quem conhece um pouco o modo por que se 
expõe na Europa o café á venda no retalho, não 
pôde pôr em duvida que o consumo augmentaria 
sensivelmente desde que se conseguisse mostrar de 
modo irrecusável a superioridade de um café puro 
e bem preparado sobre as beberagens que em geral 
são ingeridas sob o nome de café ; augmentaria o 
consumo se o preço fosse mais accessivel ás clas­
ses menos abastadas; a estas, que são a grande 
massa, é que mais aproveita o uso do café, pro­
vado como está, que a sua acção physiologica é a 
da economia das forças physicas—contribuindo para 
a maior producção do trabalho com o menor gas­
to de alimento. 

Melhor qualidade do producto, diminuição do seu 
custo no retalho—eis os dois pontos principaes que 
exigem todo o empenho no serviço de propaganda. 

A vulgarisação do café nos centros em que já 
é bem ou mal conhecido, seria por si capaz de 
triplicar em pouco tempo o consumo do nosso pri­
meiro producto industrial; seria o caminho mais 
«directo para a creação de novos mercados consu­
midores. § 

Para combater a falsificação o meio efficaz é 
fornecer o café preparado com esmero na torrefa-
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ção, nioagem e prompto a ser tomado ás chicaras, 
sem fazer questão de lucros a auferir. Bem guiado 
o serviço, poderá, entretanto, produzir seus effei-
tos tem prejuizos. 

E' sabido que com 25 grammas de café em 
pó tem-se o necessário para uma chicara ; 1 kilo 
dará para 40. NOB cafés e restaurants de Pariz 
paga-se por uma chicara de café .")0 e 75 centi-
mos; em Londres o preço eleva-se até um schilling; 
em Nova-York toma-se um café detestável e por 
preço exorbitante. 

Forneça-se ao publico café bom e bem con­
feccionado, á razão de 20 centimos por chicara, 
isto acompanhado da indispensável reclame. 

E' certo que a qualidade e o preço acabarão 
por attrahir a attenção e não tardará que o artigo 
se irá impondo á estima do publico. 

Este preço corresponderá ao de 8 francos por 
kilo de café torrefeito e moido, o que poderá com 
segurança cobrir os gastos. 

O governo poderá auxiliar por meios suaves 
este movimento, que dará os mais benéficos re­
sultados, desde que seja dirigido por pessoa de 
capacidade completa e verdadeiramente interessada 
em prestar um grande serviço a seu paiz. 

Este trabalho bem executado e persistente não 
tardará em revelar um movimento ascencional no 
consumo. 

O pequeno sacrifício a principio feito será íár-
tamante recompensado. 

Está claro que este serviço comporta um sem 
numero de detalhes conducentesf ao fim em vis­
ta ; longo seria descer a enumeral-os ; á capaci­
dade da gerencia superior fica desenvolver todos 



— 13 — 

os meios que as circumstancias forem aconse­
lhando. 

O grande objectivo deve ser: 
Vulgarisar o café, fazendo conhecer suas qua­

lidades, quando puro e bem preparado ; 
Vulgarisar o café, pondo-o ao alcance de to­

das as bolsas. 
Nisto estará o grande remédio para os males 

de que soffre a lavoura, males que affectam a vida 
de toda a nação. 

E' positivamente certo que os bons lavradores 
só isto pedem e—mais competentes virão substi­
tuir aquelles que só vêm a salvação nos emprésti­
mos bem ou mal contrahidos. 

Diga-se o que Be quizer, a verdade é que, 
não obstante tudo, os dias amargos da presente 
crise vão sendo supportados com firme resignação 
por grande numero de lavradores, que realmente 
o são pelo trabalho aturado, pela economia intel-
ligente e pela confiança na exuberância de suaB 
terras. 

Não ha negar que a maioria dos embaraçados 
fôrma um corpo que nunca soube guiar sua in­
dustria com critério, muitos porque se fizerão la­
vradores por mera aventura, outros por acredita­
rem na inexgotavel cornucopia da riqueza, levando 
trem de vida fora de toda medida... O seu desap-
pareciraento é fatal. 

Passou o tempo da lavoura que só acredita 
prosperar quando todos soffrem, que só vê a feli­
cidade atravez do infortúnio de todas as outras 
classes, que rejubila com a annullação do valor 
da moeda nacional. 

O empenho posto nos meios para desenvolver 
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o consumo do café garantirá o futuro cheio de 
prosperidade para a lavoura que se apoiar sobre as 
bases sólidas da intelligencia, do trabalho e da 
economia. 

Esta será a lavoura forte e feliz. 
A campanha a vencer é árdua, mas simples. 
Não ha necessidade de procurar soluções com­

plicadas em emaranhados processos de monopólio 
contra monopólio, bancos com organisações espe-
cialissimas, etc, etc. 

Tentar o monopólio será insania, será o des­
calabro ; as instituições de credito virão natural­
mente buscar seu interesse, procurando a lavoura 
e disputando-se por merecer-lhe a confiança e não, 
como se deseja hoje, sob fôrma de casas de pe­
nhor a olhar do alto os míseros que a ellas recor­
rem. Tudo ganharemos em evitar os processos com­
plicados e empregar a pratica simples e clara que 
em linhas geraes ahi fica exposta. Só assim con­
quistaremos solidamente o terreno em que se des­
envolverá o grande futuro da lavoura cafeeira. 

Do Estado de S.Paulo, 9 de Dezembro de 1899. 
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Não se comprehende como é que o Brazil, 
que eontribue com 3/4 da producção total do café, 
não se tenha preoccupado seriamente da sorte do 
seu primeiro factor de riqueza. 

Não se comprehende que nos resignemos, nós 
que deveríamos dominar esse mercado, a ver re­
duzido o nosso café a uma massa plástica, a tomar 
todas as fôrmas, todos os nomes que lhe dão os 
grandes artistas. 

Contentamo-nos em produzir ; feito o que, en­
tregamos o misero á sorte de um abandonado sem 
mais direito de filiação, ao serviço da ganância. 

Os processos a que é submettido o café brazi-
leiro são simples: illudir a boa fé do consumidor, 
fazendo brilhar um typo qualquer de café, cuja pro­
cedência pouco ou nada tem que ver na questão. 
Occultando o nome de origem, reduz-se o artigo 
brazileiro a se entregar por preço de gênero 
sem cotação e, desde logo, recebe o sinete que lhe 
dá o nome exaltado pela reclame •. assim naturalizado, 
é offerecido ao consumidor por alto preço. 

Isto explica um dos principaes motivos da gran­
de differença entre o preço nos mercados de nossa 
exportação e o do consumo no extrangeiro. 

A machina está bem montada e não será tra­
balho de uma semana, nem tarefa para ser levada 
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a cabo por um esforço isolado—vencer hábitos en­
raizados, modificar um systema organizado com for­
ças capazes de grande resistência. 

Emprehender a propaganda com elementos frá­
geis de dedicação e de recursos'será um novo in-
Buccesso a relatar na historia do commercio do café 
do Brazil... Para evitar perdas consideráveis, aca­
bará a obra iniciada com tantas esperanças—ven-
dendo-se o café do Brazil como muito genuíno Java, 
Porto Rico, Ceilão, etc... Será o infeliz producto 
renegado para achar quem o queira... Voltarão as 
coisas ao ponto em que se acham, até que.nova 
opportunidade levante outra vez a idéa como única 
medida de salvação. 

Só se fará alguma coisa de efficaz quando houver 
empenho verdadeiro no objectivo que serve de ban­
deira á agitação em torno do café ; tudo baquea­
rá, se de leve influir qualquer intuito extranho que 
se occulte em suas dobras paia abrir caminho ; será 
uma mistificação desastrada :—pouco ou nada apro­
veitaria aos interesses occultos e falsamente rotula­
dos ; traria á causa do bem geral o maior dos drmnos. 

Muito receiamos que a preoccupação de inte­
resses políticos não venha a ser parcella conside­
rável no movimento que se nota em torno do lem-
ma—a propaganda do café. 

Parallelamente ao trabalho da propaganda do 
café, urge meditar e esforçar-se no sentido de mo­
dificar e transformar o systema seguido no seu 
commercio. 

Precisamos nos empenhar por vencer a pas­
sividade a que estamos habituados, o que conetitue 
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pratica inexplicável e, em todos os sentidos preju­
dicial e deprimente : 

Para comprarmos o que não produzimos, es­
peramos que nos venham offerecer. 

Para vender o que temos, esperamos que nos 
venham comprar. 

Collocamo-nos na condição de constante depen­
dência. 

Dez ou vinte casas exportadoras extrangeiras 
tem em suas mãos todo o destino de nossa produc-
ção agrícola ; do jogo de seus interesses depende 
todo o nosso commercio do café :— resolvem não 
comprar—e eis tudo paralysado ; entram no merca­
do,—raiou a luz—; fora dellas—o nada. 

E' absolutamente necessário seguir rumo novo : 
—façamos o que fazem todos ; levemos aos centros 
consumidores o producto de nossa industria; ahi 
mostremos o que podemos e sabemos fazer,; tenha­
mos a legitima influencia nas condições do mercado 
e pesemos com o direito de quem representa aquasi 
totalidade de um artigo já hoje considerado gênero 
de primeira necessidade ; saibamos nos collocar no 
logar a que temos direito. 

E' inexplicável a apatbia e a passividade em 
que jazemos; cooperamos, deste modo, para o des-
appreço em que é tido o nosso café. 

São Paulo, como o principal productor de 
café, tem o máximo interesse na sorte deste gênero. 

Não lhe pôde ser indifferente o que se faz em 
relação ao seu commercio nem o que se tenta 
para robustecel-o. Será lamentável que cruze os 
braços e deixe correr á revelia a sorte de sna 
grande industria. 

Urge agir porá vencer a temerosa crise d© 
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momento e preparar os elementos indispensáveis 
de um futuro garantidor de seu desenvolvimento 
industrial. 

A maior prudência deve, entretanto, presidir 
ao movimento que começa a se accentuar. Í^:^^>J 

Não devemos nos atirar a uma aventura, leva­
dos por irrefleetido enthusiasmo. 

O melindroso deste momento suggere certas 
apprehensões, quando vemos a questão meramen­
te industrial se entrelaçando com a preoecupação 
da organisação de um partido político — o partido 
da lavoura—, neste intuito se empenhando, quasi 
que apaixonadamente já, grande numero de des­
contentes da situação dominante. 

Pois ha no Brazil algum partido que não seja 
da lavoura ? 

Que situação já teve na alta administração al­
guém que procurasse entorpecer a lavoura pelo 
propósito de fazer-lhe mal? Quando houve já uma 
administração que não tivesse, oecupando as pri­
meiras posições, homens intimamente ligados á la­
voura por toda sorte de interessses V 

Em tudo se vê uma preoecupação de ordem 
politica, o que será infalivelmente um perigoso de­
rivativo a enfraquecer e perturbar a acção no seu 
intuito ostensivo. 

Descambamos num terreno escabroso; nos ar­
riscamos a ver como única resultante : o café, a 
sua propaganda, os grandes interesses da lavou­
ra . . . reduzidos a meros pretextos para uma ma­
nobra politica conducente a desmontar certas influen­
cias para crear novas ou elevar outras ora decaídas. 

Isto seria um desastre! 
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A feição politica que se nota no movimento 
da lavoura desnatura prejudicialmente tudo quan­
to se apregoa como impulso meramente patriótico. 

Não são raros já os casos de servirem as as-
sembléas de diftêrentes élubs agrícolas de tribuna 
para expansões exclusivamente partidárias, explo-
rando-se o mal-estar da lavoura ; em breve vere­
mos a propaganda do café degenerando em propa­
ganda politica. 

O bom senso dos filhos desta terra deve-se 
esforçar por encaminhar o movimento numa vere­
da de intuitos práticos, visando, sem distracções o 
grande alvo : melhorar as condições da lavoura 
pela valorisação do seu priucipal producto, pela 
expansão do cousumo. 

Os interesses transcendentes ligados á sorte do 
café impõem o rigoroso dever de tractar do as-
sumpto com discreção e firmeza de vistas ; não de­
vemos nos entregar á publicidade espectaculosa em 
torno de uma idéa que encerra toda a vitalidade 
deste Estado, diluindo a essência numa solução de 
politicagem. 

S. Paulo tem o papel mais preponderante a 
representar na campanha que é preciso .emprehen-
der ; tome o logar que lhe compete e siga com 
passo seguro e resoluto. Esforce-se pela propagan­
do do café por todos os meios práticos, tome a si 
a defeza dos grandes interesses no desonvolvimen-
to de sua industria, promova a indispensável tran­
sformação do commercio de seu café, coucentran-
do-o em Santos, ahi preparando as grandes parti­
das para serem negociadas nos mercados consumi­
dores, ante a mais ampla concurrencia na procura, 
organise as bases largas de sua prosperidade futura. 
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Não lhe faltam elementos para a grande obra: 
a excepcional força do seu solo—a actividade de 
seus filhos—o enorme arsenal mecânico accumula-
do sobre considerável área de seu território—as 
admiráveis culturas de suas fazendas—a capacida­
de commercial firmada pela importância que con­
quistou a praça de Santos. 

O problema do café é essencialmente paulista. 
Desde que este producto entrar num regimen 

regular de escoamento, desde que cessem osfacto-
res que o perturbam com artifícios e se accentue a 
normalidade de seu commercio, com um consumo 
franco, S. Paulo terá a incontestável supremacia 
na producção e terá sempre no café a base ampla 
de sua riqueza. Para este ponto deve convergir 
toda sua preocupação; embora discordem os par­
tidários da polycultura, o grande escopo desta terra 
deve ser—O problema do café. 

Descurar seria incúria criminosa; tomar a peito 
a defeza de interesse tão superior será garantir o 
mais brilhante futuro. 

As considerações que aqui ficam expostas sem a 
minima pretenção são filhas do interesse que sem­
pre ligou á matéria o signatário desas linhas, desde 
que fez parte da commissão, meramente gra­
ciosa, na Europa, em 1881, sob a direcção do emi­
nente dr. Louis Couty, de saudosissima memória e 
em companhia do distincto engenheiro dr. Goffre-
do de Escragnolle Taunay, que tanto se tem oc-
cupado dc-tes assumptos. 

Não será, talvez, extranha a sua intervenção 
na attitude tomada pelo sr. Yves Guyot, com quem 
mantém correspondência seguida, aconselhando o 
governo francez a diminuir o imposto sobre o café. 
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Muito ganharíamos se quizesse o dr. Taunay sahir 
do seu modesto retraimento e concorrer com seu 
espirito cultivado e grande ftenso pratico para o 
ingente trabalho a realisar. 

Está cumprido o dev^r. 
Melhor dirão mais competentes. 

Do Estado de S. Paulo, 10 de Dezembro de 1899. 





O CAFÉ E O ESTADO D E S . FAM.0 

As grandes crises que se dão nos phenomenos 
econômicos são abalos dolorosos, mas que produ­
zem effeitos salutares ; choques por vezes violentos, 
mas que trazem o benéfico despertar de forças ador­
mecidas para se applicarem no perenne afan do pro­
gresso, robustecendo os elementos da lucta pela vida. 

Estas commoções operam sempre transforma­
ções profundas ; de ordinário succumbem nas crises 
os fracos de origem ou os enfraquecidos por causas 
adventicias ; vencem, porém a tormenta, os orga­
nismos fortes e bem constituídos. 

Não raro, as crises purificam o meio de muitos 
princípios nocivos e enervantes, e aviventam as fa­
culdades dos capazes. 

Das grandes crises germinam as grandes trans­
formações 

'-- Dá-se em 1S82 e 1883 uma baixa extraordiná­
ria nos mercados de café. 

—Para uns a calamidade foi tomada como a 
voz da debandada e tudo abandonaram, maldizen­
do do café, já então causa de todos os males ; 

—Para outros foi o aviso de alerta e :—« Uma 
rr\: nue o café dá muito menos, plantemos muito 
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mais»—tal era a expressão cheia de alento e natu­
ral philosophia do genuíno lavrador paulista. 

A' temorosa crise tuccedeu notável augmento 
de producção, que veio ao mercado, quando já em 
plena reacção, offerecendo cotações que tanto con­
correram para a riqueza de S. Paulo. 

Sobrevem o grande abalo com a agitação abo­
licionista e a necessidade, já inadiável, de emanci­
par o elemento servil; os acontecimentos precipi­
tam-se, é votada a lei áurea que brilhou com o sol 
de 13 de maio ! 

Não poucos foram os desalentados que consi­
deraram tudo perdido e acabado no Brazil; nem 
se pôde dizer em quanto peito se não contorceu 
terrível ódio, mas... passou a lei equem percorres­
se esse interior da terra paulista teria ouvido por 
todos os cantos :—«Se não ha mais escravos, é pre­
ciso plantar muito mais para ter com que manter o 
braço livre nas nossas lavouras». 

E as plantações estenderam-se por modo a pare­
cer a muitos estar S. Paulo possuído da insania do café. 

Quando nos últimos dias do captiveiro, ouvia-
se dizer no Senado por conspicuo chefe potitico : 
—«Vae chegando o momento de pensar nos meios 
para substituir o braço escravo» e pedia-se ao par­
lamento nacional uma verba de 200 ou 300:000$000, 
no intuito de promover a immigração para o Bra­
zil, a Assembléa Provincial votava 600:000$000 
detinados a attrahir colonisação para S. Paulo! 

Em 1888 a producção total de café no Brasil 
era 5.000.000 de saccas; deu-se a grande commo-
ção que extinguiu o braço escravo e—dez annos 
depois, a exportação de S. Paulo, por si só, ele­
va-se a mais de 6.000».000 de saccas! 
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A onda que tudo inundaria já a ninguém as­
susta, vae sendo absorvida em sua passagem... 

É' certo que a crise a*ctual despertará todas 
as attenções e, dirigido o movimento no caminho 
da vulgarisação do café, abriremos novos e largos 
horisontes á industria cafeeira. 

Não obstante manterem-se as cotações sem va­
riantes sensivelmente animadoras, foi a producção bra-
zileira crescendo progressivamente, sendo muito natu­
ral que tivessem influencia para este resultado as exce-
pcionaes altas de 1890 e 1893 em todos os mercados. 

Ha vinte annos apenas, a producção do café 
orçava por : 

Producção total. 8.900.000 s/c. 
para a qual concorrera : 

O Brazil com 4.700.000 s/c 
e destas : 

S. Paulo com 1.185.000 s/c. 
Hoje elevam-se as exportações totaes deste 

gênero, em numero redondo, a: 
Producção total 16.000.000 s/c. 

para a qual concorre: 
O Brazil com 10.000.000 » 

p Hpc tao « 

S. Paulo com 6.000.000 » 
O Brazil, que em 1879 exportou 3.500.000 saccas 

de café, foi augmentando a producção gradarivamen-
te e o crescimento, tomado por quinquennios, subiu: 

No primeiro a. 5.000:000 s/c, 
No segundo a 6.000.000 » 
No terceiro a 7.000.000 » 
No quarto a 11.000.000 » 



Em egual período, a producção do café nas 
demais procedências, manteve-se, por assim dizer, 
estacionaria : 

De 1878 a 1879 ao todo. 4.200.000 s/c. 
De is«)7 a 189S ao todo. 4.600.000 » 

havendo no intervalllo pequenas variantes para 
mais como para menos do algarismo inicial. 

Yê-se daqui que S. Paulo figurava, ha vinte 
annos, por uma porcentagem bem differente do que 
se dá hoje, quer em relação á produção total, 
quer em relação ao café do Brazil. 

Quanto á produção total: 
Em 1879 concorria com 1 3 , 3 % 
Em 1899 concorre com 37 ° ;0 

Quanto á producção brazileira : 
Em 1S79 concorria com 25 % 
Em 1899 concorre com 60 % 

Ao lêr o que se contém nestes algarismos, em 
sua eloqüente significação, resalta com a exube­
rância cie uma verdade incontestável: 

1.° A acceitação do café augmenta constan­
temente e o seu consumo cresce todos os dias, não 
obstante a organização defeituosa do seu commercio ; 

2.° S. Paulo tem sido o grande factor no 
augmento da producção total. 

3.° A observação mostra que a producção 
extra-S. Paulo se resente de pouco vigor em sua 
expansão, embora tanto se falle das extraordinárias 
plantações do México e da África, como concor­
rente perigoso. 

As conclusões a que conduzem os dados posi-



tivos, fornecidos pela estatística, constituem o en­
sinamento simples e incisivo para o que se deve em-
prehender e levar a effeito. 

Compenetrem-se todos do verdadeiro valor 
deste solo privilegiado, o que lhe dá logarsem 
competência possível para a producção de um ar­
tigo da primeira necessidade, cujo consumo tende 
a crescer, por assim dizer, indefinidamente. 

Lembrem-se de que a quantidade ainda dis­
ponível de nossas melhores terras de cultura é in­
comparavelmente mais vasta do que a já explorada. 

Seja o problema encarado em siias linhas su­
periores para se chegar á resolução digna da ma­
gnitude de seu objectivo. 

Não se perca tempo precioso em preoccupa-
ções com meias medidas, com detalhes, em si bal-
dos de importância e que, uma vez satisfeitos, nada 
terão adiantado de real. 
*>» De longe vem o habito de considerar que a 

lavoura precisa de capital e mais capital — a juro 
módico e praso longo —; para tanto reclama-se 
do governo todo o gênero de medidas. A lavoura, 
diz-se, merece todas as attenções, tudo lhe é de­
vido ; da lavoura vem a riqueza publica ; enfraque­
cida em seus meios de acção, tudo periclita... 
Mas é claro que ahi não pôde repousar o principio 
da salvação nem da vitalidade de tal industria; 
tudo ahi assenta sobre um circulo vicioso : — Si 
da lavoura vem tudo, da lavoura sairá o que para 
a mesma se pede. — Á resultante ultima desta fôr­
ma de amparar e desenvolver a industria agrícola 
é sem duvida — pesarem os embaraçados sobre os 
equilibrados. 

Cirande passo teremos dado quando não mais 
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Be pensar no pratonato official para resolver diffi-
culdades financeiras na industria privada. 

As tarifas das estradas de ferro muito preocu­
pam a attenção e não cessamos de ouvir o clamor 
a pedir reducções proporcionaes á baixa dos preços 
do café. 

Convém medir até onde pôde ir a elasticidade 
de uma reclamação : 

As companhias de estradas de ferro poderão 
dizer, sem que lhes falte razão : 

— Se porque baixa o café devemos reduzir ta­
rifas, justo é que sejam as mesmas elevadas com 
a alta do artigo; lembrou-se a lavoura de propor 
esta equidade ás companhias ferroviárias ? Quererá 
a lavoura interessar estas em prezas na sua bôa ou 
má sorte V Ou quererá somente ter meios de tran­
sporte com movimento de tarifas só para se com­
padecer dos máos momentos de crise nos mercados? 

Mas isso seria a ruina da viação férrea, ins­
trumento que fomentou o desenvolvimento agrícola 
e sem o qual tudo baqueará. 

No dia em que as emprezas de estradas de 
ferro deixarem de distribuir dividendos, revoltar-
se-á a lavoura, em grande parte interessada pelos 
capitães empregados nas mesmas. 

A modificação de tarifas de uma estrada de 
ferro não é matéria para ser jogada com a facili­
dade que geralmente se pensa. 

Isso torna-ee simples, quando o emprezario é 
a Nação ; ahi está como tão summariamente se 
reduziu a tarifa da estrada ó*é "Ferro Central, equi-
parando o frete do café de S. Paulo ao Rio, ao 
frete de S. Paulo a Santos. Não se pôde argu­
mentar com phenomenos tão surprehendentes. 
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E' perfeitamente legitimo luctar por tarifas 
razoáveis, desde que sejam exaggeradas, mas fazer 
disto a Delanda Carthago, considerar que d ahi virá 
a salvação da lavoura, é desperdiçar esforços que 
se devem dirigir aos grandes meios, aos processos 
efficazes para melhorar o presente e garantir o fu­
turo. 

S. Paulo é o primeiro interessado na sorte do 
mercado do café, porque é a zona do mundo que 
maior quantidade produz, porque é a região fa­
dada para supprir a quasi totalidade do café ne­
cessário ao consumo, quando attinja este a sua 
máxima expansão. 

A iniciativa desta terra, que tem já operado 
tão grandes commettimentos não pôde agora esmo­
recer, justamente agora que uma crise veiu des­
pertar dentro e fora do paiz um movimento de 
idéaí que seria criminoso deixar passar por entre 
a sua indifferença. 

A discussão cheia de interesse e opportunidade 
sobre as tarifas reciprocas, entre o Brazil e os 
paizes que têm comnosco relações de commercio, 
offerece o ensejo mais propicio para o inicio de 
uma propaganda perfeitamente azada e de resul­
tados certos, uma vez bem encaminhada. 

Saibamos aproveitar a feliz circumstancia que 
tem posto a serviço nosso o empenho das primeiras 
capacidades nos paizes consumidores de café. Não 
é pesado o sacrifício de saber tirar proveito do 
movimento que se ostenta pela voz de homens da 
superioridade de Yves Gu-ot e outros; vamos ao 
encontro do que pede o Comitê de defesa do com­
mercio de Marselha ao governo francez : — que 
evite a todo o transe a guerra de tarifas com o 
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Brazil e que reduza os direitos sobre o café tanto 
quanto possivel. 

A S. Paulo corre o rigoroso dever de tomar 
a mais enérgica iniciativa para encaminhar a salu­
tar agitação em torno de café, até reduzir tanto 
quanto possivel os óbices ao desenvolvimento do 
seu consumo, e que são : 

Os pesados direitos de entrada nos paizes con­
sumidores : 

O complicado organismo do commercio, con­
duzindo a despezas que, sem razão, vem onerar o 
producto. 

Por este caminho chegaremos a desenvolver o 
consumo do precioso artigo, de modo a dar franco 
escoamento á nossa crescente producção; será por 
ahi que chegaremos a formar o verdadeiro merca­
do do nosso café. 

A expressão é verdadeira: não temos hoje 
ainda o mercado do café que produzimos; Santos 
e Rio de Janeiro são meramente os armazéns em 
que o mercado de cafés extrangeiros se vêm sup-
prir da matéria prima para suas artificiosas muni-
pulações. 

E' chegado o momento de reagir. 
São Paulo tem a primazia natural, não será 

explicável que se deixe ficar inerte á espera que 
de estranho esforço lhe venha o beneficio. Orga-
nise o seu serviço e dirija-o com escrupuloso em­
penho : não tardará que as futuras gerações come­
çarão a fruir dos grandes resultados do que se fa­
ça hoje em bem do primeiro elemento de nossa 
prosperidade. 

Do Estado de S.Paulo, 20 de Dezembro de 1899 



II 

Não é sem interesse que se relê, o substancial 
trabalho, por iniciativa do governo dos Paizes Bai­
xos, organisado pelo sr. Van Delden Laérne, em 
sua visita ás nossas zonas agrícolas. 

Atravessara o Brasil quadra calamitosa com a 
grande baixa do café, que tão fundo abalou as 
praças do Rio de Janeiro e de Santos. 

Sem conta são os lavradores que terminaram 
sua exportação com a realidade de um déficit de-
sanimador. O preço attingido no mercado não co­
bria os gastos de transportes, impostos e commis-
sões. Em muitas fazendas foi o café abandonado 
na arvore ou já nos terreiros. 

Período de tristíssima recordação e, só pelo 
ensinamento que encerra, vem a propósito relem­
brar. 

O desanimo chegou quasi a dominar e vencer 
os mais resignados. 

Já então começava-se a ouvir longínquo ru­
mor de uma agitação que impellia os espíritos ;i 
idéa da emancipação dos escravos. Cheio de in­
certezas e de inquietações era o futuro. 

O sr. Van Delden Laérne assim se exprimia: 
«... En outre, les chiffres, de 1'exactitude desquels 
je réponds, démontrent qu'une extension de cette 
culture (do café) n'est plus à prévoir, même daus 
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le cas peu imaginable que les prix du café dou-
bleraint dans un avenir prochain». 

O que mais impressionava o illustre observa­
dor era a questão do elemento servil, e dizia elle 
que se o Brazil conseguisse ainda, por uma sábia 
legislação, manter o escravo fixado ás fazendas, 
seria possivel, talvez, conservar a mesma produc­
ção ; augmental-a—nunca mais. 

Tal era a situação em 1885, quando appare-
ceu o minucioso livro, que por certo foi lido e com-
mentado em todos os centros interessados na mar­
cha da producção brasileira. 

Quatorze annos passados, não é grande o lap­
so de tempo, não obstante o abalo da emancipa­
ção geral dos escravos realisada de chofre em 1888, 
embora sem legislação capaz de fixar o liberto á 
fazenda, a producção de S. Paulo, por si só, ex­
cedeu ao que então media a exportação total do 
café do Brasil. 

De 5.000.000 de saccas que era esta, elevou-
se a de S. Paulo, por si só, a 6.000.000. 

Previsse o illustre viajante o estupendo phe-
nomeno, e outra seria a orientação do seu livro, 
bem differente a deducção de seus argumentos. A 
sua senceriedade levai-o-ia a dizer que não longe vi­
nha o dia em que S. Paulo deveria exercer in­
fluencia preponderante sobre o commercio do café. 

Baixasse, por ventura, a producção de S. Paulo 
ao máximo prophetisado pelo sr. Van Delden Laér­
ne, e feriamos de presenciar uma crise dolorosa­
mente sensível em todo? os paizes, que já hoje têm 
o café como elemento indispensável á subsistência. 

A estatística demonstra que o consumo do café 
cresce lenta mas continuamente, seguindo uma li-
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nha geral ascendente, emróra com ligeiif.s alter­
nativas, e evoluma-se a producção pelo poderoso 
contigente de S. Paulo, fadado para fornecer a quaà 
totalidade do gênero. 

Se é certo que no café tem S. Paulo a base 
da sua prosperidade, não parecem ainda fixadas as 
idéas sobre o meio de amparar a industria das vi-
cissitudes que a entorpecem, nem sobre oquecon-
venha para o seu desenvolvimento. 

-3*0 maior escolho é a incerteza da sorte deste 
artigo nos grandes mercados, a cuja batuta se mo­
vem os de Santos e do Rio, como orchestra sub­
missa e disciplinada. 

Em 1874 chegarão as cotações nos mercados 
extrangeiros a 148 frs. por 50 kilos edahi se foram 
precipitando em quedas successivfs até tocarem a 
a 41 frs. em 1883. 

Uma differença de mais de 2 frs. em kilo! 
Ao consumidor não tocou quinhão algum de 

beneficio de tãoj extraordinária reducção do preço 
nas grandes traísacções: o kilo de café continuou 
a ser comprado no retalho, conforme a qualidade, 
entre 4 frs, 50 e 6 frs. 20. 

Ao productor, quasi moital foi o golpe.*v 
Por esses tempos, exportava S. Paulo, em 

média de um quinquennio, 5.410.000 arrobas, ou 
81.150.000 kilos de café. 

Pequena como era a producção, o prejuizo pro­
vocado pela differença na cotação pôde, entretanto, 
ser calculado em 162 300.000 francos, que ao cam­
bio, então por uma média de 19 d., ou 502 réis 
por franco, representa 81.474:600f000. 

Eis uma somma que foi perdida pelo productor 
e não deixou de ser paga pelo consumidor. 
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Nem sempre, porem, essas enormes cifras re­
presentam lucros exorbitantes para os intermediá­
rios ; taes complicações se armam nas emaranha­
das operações, em que a especulação atira-se a toda 
sorte de probabilidades, que, não raro, perdem todos ; 

Perde o productor ; 
Perde o intermediário ; 
Nada aproveita o consumidor. 

Em que se funda a volúvel inconstância das 
cotações do café ? 

Temos no Brazil a ingenuidade de acreditar 
que neste mercado se exerce a lei geral daofferta 
e da procura, variando o preço com a relação p '• ° 
—crescendo quando diminúe a offerta e vice-versa : 
na doce illusão, procuram todos os annos os centros' 
commerciaes de Santos e do Rio fazer a estimativa 
da safra futura. Para que ? 

Dir-se-ia—pelo prazer das surprezas. 
A estatística é farta nos exemplos que dá :—o 

nosso mercado sempre a zombar de todos os ele­
mentos naturaes conducentes ao preço provável do 
gênero. 

Vejamos : 

—Em 1879, a producção total do café foi me­
nor de 400.000 s e do que em 1878: — 
Baixa nos mercados. 

—Em 1SS3,menos 1.213.000 s/c do que em 
1882 :—O café chegou ao máximo da bai­
xa, foi a 41 frs. 
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—Em 1X85, menos 1.952.000 s e do que em 
1884: — a cotação mínima veiu a 1 frs. e a má­
xima a 18 frs. abaixo das do anno anterior. 

—Em 1884, com producção de 11.440.000 sV 
o preço subiu a 71 frs. 

Em 1891, com 11.858.000 s e , o preço subiu a 
108 frs. 

Em 1890. com 12.608.000 s'c (o augmento do 
consumo deveria cobrir largamente a dif­
ferença da producção, em relação á de 
1884, doze annos antes)—o preço foi ao 
máximo de 78 frs., tendo caído a 58 frs. 

A differença é pequena, em relação á produc­
ção de 1891, cinco annos antes, e o café 
caiu de 108 frs. a 58 frs. ! 

Não faltam exemplos ainda para provar a nulla 
influencia que tem tido a producção como factor 
natural do preço nos nossos mercados. Só se obser­
va um simulacro de sua acção, quando vem os 
facto ao saber dos alto patronos deste mercado, r 

O anno que finda offerece elemento curioso de* 
observação : 

De Janeiro para cá nenhum phenomeno oceor-
reu que justificasse qualquer sobresalto na expecta­
tiva da producção, entretanto : 

frs. 
Em janeiro, café tvpo, cotação 38,25 

31,00 
32,00 
31.50 
31,00 
:i5,25 
41,75 
37,00 

*> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

junho » 
julho » 
agosto » 
setembro » 
outubro » 
novembro » 
dezembro » 

» 
;•> 
» 
;> 
» 
» 
» 

» 
;> 
» 
» 
;> 
;> 
;> 
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* Que motivo operou a alta de mais de 10 frs.,. 
de setembro para novembro ? . . e agora a baixa-
de quasi 5 frs. de novembro para dezembro ? 

Occorreu o perigo de diminuição de safra en­
tre setembro e novembro ? Faltou café no mercado? 
Dissiparam-se os receios de novembro para dezem­
bro ? Exhorbitou a offerta ? 

Nada disso se deu. 
O mercado dirigente decreta a baixa ou pro­

clama a alta—á medida das urgências a que leva 
a,especulação nas transações a prazo, conforme a 
aragem no grande jogo, o regulador soberano.. 

Comprehende-se a vantagem de manter afas­
tado o abundante celleiro, onde se vá buscar, quan­
do preciso, a necessária provisão, não para o con­
sumo, mais para as entregas. Uma simples traves­
sia nos vastos porões é quanto basta para transfor­
mar os cafés do Brazil em genuinos Malabar e r 
para não chocar demais, dá-se ao rebotalho o pom­
poso nome de café Rio, de café Santos. 

Quanto a nós, andamos muito compenetrados' 
de que temos mercados nossos, quando a verdade 
é que nas grandes praças do Rio de Janeiro e de-
Santos vivemos sempre a medir o bom ou máu hu­
mor com que amanhecem alguns senhores que são> 
os dictadores do mercado—os grandes exportadores.. 

Sempre superiores em seus modos; aprovei­
tando-se de todos os pretextos para desvalorisar a 
nossa mercadoria ; ora, as noticias do exterior; ora,, 
as do interior ;• hoje o cambio; amanhan o boato* 
de qualquer oceorrencia... Sempre a nossa fraque­
za na resistência!. Além de tudo, se não lhes qui-
zermos entregar o gênero pelo que lhes convém,.a 
quem venderemos o nosso café? 
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Sabemos de tudo isso e levamos a perder tem­
po e a crear bilis em queixas por falta de capital 
—barato e sem exigências—, por falta de bons re­
presentantes da lavoura, que hoje acredita, parece, 
ir buscar a salvação nas urnas eleitoraes. 

Não é esse o caminho. 
Só prospera a industria que se empenha no 

-aperfeiçoamento de sua producção, em offerecer ao 
•consumidor o completo conhecimento da mesma, a 
maior somma de commodidades na sua acquisição. 
Por todaB os portas nos entram diariamente os pro$-
pectos das grandes usinas, os representantes de to­
das as manufacturas, os agentes sem conta muni­
dos de todos os meios insinuantes de propaganda, 
offerecendo seus artigos por preços bem fixados, 
sufficiences para cobrir os gastos de producção e o 
lucro razoável sem exhorbitancias mas nunca a mercê 
do comprador, tudo dentendo a abrir novos merca­
dos e a dilatar a clientella. 

-'São Paulo, com a maior producção de ca#é do 
mundo, resigna-se a triste condição de quem rece­
be uma generosidade quando o exportador se digna 
forçar a venda de umas saccas de café, cujo preço 
só attende á sua exclusiva conveniência.^ 

Move-nos convicção inabalável:—a crfee que no 
momento parece tudo assoberbar, terá a benéfica 
influencia de induzir a uma modificação radical do 
systema até aqui mantido no commercio do café. 

Do Estado de S.Paulo, 28 de Dezembro de 1899. 
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^ Quanto mais se medita sobre o problema do 
café, problema de que emanam os mais transcen­
dentes interesses deste paiz, mais se aprofunda a 
convicção de que a má situação, em que se arras­
ta o primeiro elemento de nossa riqueza, provém 
exclusivamente da organização viciosa dada ao 
commercio que o escoa para os grandes centros 
consumidores. 

O systema em vigor assenta sobre o poder 
discricionário exercido sobre as duas praças em 
que se diz temos o mercado do nosso café : San­
tos e Rio de Janeiro. 

As grandes difficuldades originadas da baixa 
que ultimamente soffreu o café causaram viva im­
pressão e não ha espirito dotado de algum patrio­
tismo que se não tenha voltado para assumpto de 
tanta gravidade. 

•Levantou-se a opinião universalmente acceita, 
de que o remédio efficaz para o mal está na pro­
paganda. 7 

Com grande ardor se agitam todos no empe­
nho de fazer conhecido o café do Brazil. 

Quasi diariamente se occupa a imprensa com 
a necessidade indeclinável de demonstrar a excel-
lencia do gênero brazileiro. 

E' preciso, de uma boa vez, saber-se que o 
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Brazil produz café tão bom como os mais bem re­
putados ; 

E' indispensável que façamos valer por si o 
que produzimos e não mais vejamos o café do 
Brazil vendido como oriundo de extranha proce­
dência ; 

Fique o mundo inteiro sabendo que do Brazil 
sae a grande quantidade de café e nada deixa 
este a desejar em suas qualidades; 

Ninguém mais duvide de ser bem servido, sup-
prindo-se de café brazileiro ; não mais se faça 
questão de marcas até aqui só acreditadas ; 

Possa, emfim, o café brazileiro hastear a ban­
deira de sua nacionalidade; 

Ficará satisfeito o nosso amor próprio 
Com ardor e patriotismo se empenham os pro­

motores deste movimento. Para ampararem a sym-
pathica iniciativa do Centro da Lavoura de Café, 
no Rio de Janeiro, procuram alcançar favores es-
peciaes, mediante os quaes poderão realisar uma 
demonstração brilhante ; poderão apresentar pro­
ducto superior e attrair a attenção, offerecendo-o 
por preço reduzido, ou mesmo grátis. 

Sente-se a satisfação com qua são recebidas 
communicações de que em tal, ou tal outro paiz 
já se faz uso de sensível proporção de café brazi­
leiro e nada mais haverá a desejar, desde que seja 
bem considerada a nossa producção, desde que não 
mais se procure occultar o nome do café que ex­
portamos. 

Perfeitamente. 
Acceitamos a boa hypothese :— Por toda a 

parte será o café do Brazil proclamado, graças á 
propaganda, egual aos melhores do mundo. 
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Devemos dizer francamente que não partilha­
mos, em absoluto, da crença nos resultados a al­
cançar pela simples acção da propaganda, por mais 
dedicado que seja o empenho dos propagandistas. 

Consideramos resultados práticos, no caso ver­
tente : 

O augmento de consumo; 
O augmento de proveitos para o productor. 
Exercida a acção completa da propaganda, 

como apontamos,—elevar-se-á o consumo? 
Melhorará a sorte commercial da nossa pro­

ducção ? 
Não nos parece provável. 
O resultado attingido pouco adeantará. 
Embora paradoxal pareça este modo de enca­

rar o facto. é, entretanto, a expressão sincera do 
nosso modo de pensar. 

A importância da matéria justifica a discussão. 
Em absoluto, não se pôde dizer que o café do 

Brazil não seja conhecido. A producção brazileira 
é a única que cresce, é a maior do mundo e, sem 
acção de propaganda, sem sairmos dos nossos com-
modoã, sem quasi mais precisarmos sair em deman­
da de Santos ou do Rio de Janeiro, .todo o café 
produzido e disponível no paiz é comprado e con­
sumido no extrangeiro. 

Não nos parece provável que o facto de saber 
o consumidor qual a origem real do nosso café o 
leve a tomar quatro chicaras por dia e não duas, 
como antes; nem que por saber que o Brazil é o 
productor da maior parte dos bons cafés existen­
tes nos mercados, se ponha a tomar café quem 
antes se abstinha deste habito salutar. 

Para levarem por deante a árdua empreza, 
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pedem os dignos promotores favores especiaes, co­
mo : certa qantidade de café fornecido grátis pela 
lavoura, isenção do imposto de exportação e fretes 
gratuitos aos cafés destinados para a propaganda 
e já vimos a noticia de que o governo do Estado do 
Rio ds Janeiro promptifica-se a auxiliar a iniciativa 
com uma pequena porcentagem do imposto do café. 

Assim armados, responder-nos-iam que a pro­
paganda conseguirá estimular o consumo, podendo 
offerecêr artigo bom por preço reduzido. 

Dos dois elementos : artigo bom e preço reduzi­
do pensamos que o único de efficacia é o segundo. 

Na Europa já se toma muito bom café. Nem 
é de hoje que o sabemos, por experiência. 

O que realmente entorpece a propagação do 
café é o alto preço porque chega o gênero ás 
mãos do consumidor; o preço elevado do café, 
desde que se converte este verdadeiramente em gênero 
de consumo é o grande motivo que embaraça a ex­
pansão do seu uso, o poderoso estimulante á falsi­
ficação, a principal causa da má qualidade do ca­
fé geralmente vendido ás chicaras. 

O que de realmente efficaz faria a propagan­
da seria offerecêr ao publico o artigo a preço re­
duzido. Ora, para isso, faz-se necessário recorrer 
a favores, de que se premune o movimento pro-
pagandista, o que não pôde constituir um estado 
permanente. 

O processo levaria a estabelecer dois preços 
para o café : o da propaganda e o ordinário— 
extra-muros—. 

Como o commercio em sua generalidade não 
poderia acompanhar o preço do café favorecido, é 
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natural que o publico affiukse para os nrmaxons da 
nossa reclame. 

Estes não poderiam satisfazer a. todos: para 
tanto, fora preciso ol)ter da lavoura o producto 
gratuitamente, isentar do imposto de exportação e 
dos fretes em geral todo o nosso café. Seria com­
prar caro de mais os benefícios da propaganda. 

A differença de preços poderia até provocar 
um retrahimento no mercado para a grande massa 
do café não favorecido. 

Não abstante tudo, demos que faria a propa­
ganda a sua obra por modo o mais completo. 

Ninguém mais desconheceria o café do Brasil 
v seria unamime a opinião sobre a suaexcellencia. 

Desde então, cessaria a razão para prolongar 
o regimen da excepção com cafés grátis, estradas 
de ferro ás ordens, isenção de taxas de exporta­
ção, favores directos etc. etc. 

Entraria o café na situação de plena egual-
dade, sabendo todos que a grande maioria dos de­
pósitos do mundo é formada pelos cafés do Brazil. 

As exigências do commercio, porém, forçarão 
os preços de venda em SantoB e no Rio, por cota­
ções, como até aqui. inferiores, em geral, ao que 
deseja a lavoura. 

As exigências do commercio levarão a man­
ter na venda em retalho preços que se medirão 
pelos de hoje, pelos de sempre. 

Além de tudo,—foi justamente o que se deu, 
após os ingentes esforços do Centro da Lavoura 
para propagar o café brazileiro na Europa, movi­
mento originado da grande crise de 1882 e 1SS3. 

> Grandes eram então as esperanças nos effeitos 
da propaganda, a maior garantia offereciam seus 
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promotores e executores. Os resultados colhidos, 
após o grande esforço e a preço de não pequenos 
sacrifícios, não corresponderam á espectativa. 

Muito receiamos a reproducção do insuccesso : 
de nada terá servido a dura licção. 

Longe de nós negar o grande alcance de uma pro­
paganda methodica e persistente ; mas a propagan­
da exige um systema para produzir todos os seus 
effeitos; sem este, não raro, chega a tocar no ri­
dículo, ir 

No fervor do movimento, quando se firme a 
convicção no espirito publico de que o café brazi­
leiro offereee todas as condições desejáveis ; quan­
do, talvez, seja mesmo considerado superior a mui­
tos outros de reputação feita ; quando se voltar 
para o nosso producto a sympathia geral e se pedir 
ao centro propagandista partidas mais ou menos 
consideráveis do café... Qual será a resposta a dar ? 

Ide buscar nos nossos grandes mercados, em 
Santos e no Rio de Janeiro. 

Não é difficil penetrar até onde vae o alcan-
de uma tal solução. 

O problema que estudamos é revestido de tan­
ta magnitude para os interesses superiores deste 
paiz, que não comporta um passo em falso para o 
resolver. 

A propaganda, por si só, tal qual se projecta, 
poderá deixar como único vestígio de sua passa­
gem ;—o sacrifício inútil de sommas avultadas. 

Voltará o mecanismo hoje organisado á série 
regular de suas evoluções. 

A frágil intervenção será impotente para alte­
rar o funecionamento dos grandes orgams que re­
gem a triste dependência dos dois bem sortidos ar-
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mazens dos mercados extrangeiros, Santos e Rio. 
Impõe-se o dever de fazer alguma coisa. 
s. Paulo, como o maior interessado, não pôde 

conservar-se indifferente, nem tão pouco concorrer 
sem meditada ponderação para a obra a realisar. 

E' preciso ir direito ao alvo ; empenhar esfor­
ços que sejam todos componentes da grande resul­
tante—a prosperidade desta terra—a justa remu­
neração do trabalho e o bem estar de seus filhos. 

Do Estado de S. Paulo, 3 de Janeiro de 1900. 
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Em toda a organisação social, bem ou mal 
engendrada, mantida a contento geral ou só satis­
fazendo as aspirações de uma parte da comunhão, 
crea-se sempre certa ordem de interesses naturaes 
e legítimos, ou artificiaes que sejam e a acção do 
tempo, não raro, ahi consolida um estado de coi­
sas sem base justificável, custando, embora, pe­
sados e constantes sacrifícios a que vão todos se 
submettendo, uns por incapacidade, outros por con­
veniência, a máxima parte por indolência, obede­
cendo a lei da inércia, deixando-se levar pela ve­
locidade adquirida. 

O phenomeno verifica-se em todas as relações 
humanas. 

Uma vez conhecidos os inconvenientes e os 
males dahi resultantes, pareceria simples promover 
e realisar as modificações no que de máu apresenta 
o systema ; não o é, porém. 

A tarefa é penosa, constituindo-se em pode­
rosa resistência a qualquer transformação, justa­
mente os que mais soffrem no viciado regimen; 
dir-se-ia consorciados aos que deste tiram proveito 
para se opporem a qualquer tentativa de reforma 
nas praticas de que são victimas. 

Vêm-nos ao espirito estas considerações trazi­
das por não poucas censuras em que incorremos, 
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por exemplo, de procurarmos prejudicar a lavoura, 
lançando idéas contra os seus mais vitaes interes­
ses, no tocante ao capital de que carece para se 
salvar, no tocante ainda á sua organizarão em par­
tido, aspirando exercer sua influencia na governa-
ção do paiz, ideal que a movimenta em todos os 
centros agrícolas. 

Modos de ver. 
Afagamos a esperança de que não será una­

nime o desagrado por alguns já manifestado e, sem 
a menor sombra de uma vaidade, estamos bem 
cerros de que, não pelo poder convincente de 
nossa voz, mas pela força irresistível da verdade 
que. embora tarde, acaba sempre por triumphar: 
—a industria do café não está longe de passar por 
uma grande e salutar metamorphose, devida á 
transformação radical que infallivelmente se deve 
operar no commercio de sua producção. Desde 
então, e uma vez bem encaminhado o movimento, 
a realidade dos factos mostrará que não nos falta 
razão quando preferimos ver a lavoura se enrique­
cer pela expansão do consumo do café, pelo maior 
proveito auferido de seu labor: — o augmento do 
consumo estimulado pela diminuição do preço do 
café que vai ás mãos do consumidor; — a me­
lhoria no preço pago ao productor, pela elimina­
ção de gastos inúteis, conseqüentes de um organismo 
commercial defeituoso. 

Desde então ver-se-á que é preferível abrir a 
grande porta da prosperidade futura, pela organi­
sação de um systema racional, á fugaz phospho-
rescencia no abrir um titulo de divida nos livros 
de qualquer banco, divida de que poucos logram 
se isentar, uma vez contrahida. 
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Aproveite a grande classe da lavoura a vita­
lidade de que está dando prova, desenvolvendo o 
espirito de associação e, em vez de applicar suas 
forças em pleitos políticos, empregue a energia 
collectiva numa agreminação, cujo poder vencerá 
os verdadeiros obstáculos que sé oppõem á sua 
prosperidade. 

Passado como está o período eleitoral, vol­
vam os Clubs da Lavoura a se occupar com o 
momentoso problema, de cuja resolução depende 
directamente a sua sorte e com esta, a sorte do 
Estado de S. Paulo. 

Não se diga que um sentimento de mal en­
tendido bairrismo nos leva a pugnar tão directa­
mente por S. Paulo. 

O objectivo que nos move é o café e neste 
gênero tem S. Paulo a sua primeira garantia de 
vitalidade. Sendo S. Paulo o maior productor*de 
café de todo o mundo, a nenhuma circumeripção 
tanto interessa o problema. 

Trabalhar pelo bem da lavoura paulista é em­
penhar-se pela sorta geral do Brazil. 

Aproveite a lavoura a organisação em corpo 
collectivo com disposição de agir. Convença-se do 
grande papel que tem S. Paulo o direito de repre­
sentar no commercio do café do mundo inteiro, da 
preponderância que lhe cabe de facto e empenhe-
se por todos os meios para influir como força prin­
cipal nos destinos do gênero de sua producção; 
esforce-se por vencer a passividade de nossa atti-
tude—reveladora de incapacidade para tractarmos 
do primordial dos nossos interesses. Saiba tirar 
proveito do excepcional ensejo que se lhe depara 
no momento presente, em que a questão das tari-
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fas reciprocas agita em nosso favor o espirito dos 
grandes centros dirigentes da industria e do com­
mercio extrangeiros, fazendo vibrar em beneficio 
dos nossos interesses a voz dos homens àa, maior 
mentalidade nos paizes consumidores do café. 

Não se limite a tudo esperar dos effeitos com-
merciaes de uma simples propaganda, nem tão pouco 
descance na propaganda que se diz, melhor do que 
ninguém, faz o commercio. A propaganda ideal 
como temos tentado e parece querermos reproduzir, 
a nada conduz para o nosso commercio. O com­
mercio, por si, não tem o intuito natural de pro­
pagar um producto, mas sim tirar desse producto 
o maior proveito. 

A experiência está feita, se experiência fosse 
preciso para demonstrar coisa tão evidente. 

A propaganda já tentada a nada levou de pra­
tico'. 

O commercio, por si, como elemento de pro­
paganda tem-nos dado resultados nullos. 

Não seria difficil citar casos em que o commei-
cio exercido por brazileiro, com café brazileiro, 
mediante a leve probabilidade de uma vantagem a 
auferir, occulta a procedência do artigo para dar-
lhe um nome qualquer. 

E' o que tem feito o commercio, éo que ainda 
hoje faz. 

Nada adiantaremos emquanto não levarmos aos 
grandes centros de consumo o nosso commercio 
com a propaganda hoje indispensável a todo o de­
senvolvimento commercial. 

E é indispensável que S. Paulo faça alguma 
coisa nesse sentido. * 

Nem se pôde comprehender como se tenha S. 
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Baulo deixado dominar por uma apathia que deve 
•causar espanto aos mesmos que disto tiram pro­
veito. 

O quadro que organisamos e aqui se vê, en­
cerra, em sua simplicidade, um grande ensinamento. 

Vejamos : 

•í 
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1 

ANNO 

1861 
1870 
1874 
1880 
1883 
1887 
1893 
1897 

COTAÇÕES 

Santos 
e Eio de 
Janeiro 

Frs. 

67 a 77 
56 » 72 
95 » 148 
74 » 94 
41 » 67 
77 » 124 
83 » 105 
34 » 65 

Malabar 

Frs. 

81 a 86 
70 » 85 

110 » 154 
102 » 106 

72 » 86 
90 » 128 

113 » 123 
100 » 116 

m.. 

'. * 

PRODUCÇÃO 

Brazileira 

s/c 

3.843.600 
5.553.000 
7.711.000 
6.129.000 
6.193.000 
8.680.000 

• 

Do 
mundo inteiro 

s/c 

8.139.000 
9.758.000 

11.080.000 
10.312.000 
11.283.000 
12.608.000 

Nos primeiros, annos aqui assignalados, em que 
;a producção brazileira era de pouca monta, as co­
tações dão uma pequena primazia aos cafés extran-
rgeiros ; é isso natural: artigo mais conhecido e pro­
vavelmente superior, pelo melhor'prejparo ; atrazada 
«então era anossa industria agrícola e deficientissi-
smos os meios de transportes, o que concorria cer­
tamente para deteriorar o gênero em 'caminho. 
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Em 1874, quando a producção brazileira era 
ainda inferior a 50o ° da total, vemos que os nossos 
cafés só soffriam uma depreciação, variando de 5.a 
<; francos em sacca. 

A differença contra o café brazileiro começa a 
se accentuar de mais a mais á medida do cresci­
mento da nossa producção e vemos que em 1897, 
quando exportamos proximamente 700°do café to­
tal, foi o nosso gênero cotado numa média de 58 
frs. e 50, abaixo dos similares extrangeiros ! 

Ora, hoje ninguém nega que o Brazil produza cafés 
perfeitamente comparáveis aos melhores, concorren­
do para isto o aperfeiçoamento introduzido. geral­
mente no preparo, os excellentes meios de trans­
porte, etc , etc. 

O que explica, pois, o despreso com que é tra­
tado o producto de nossa industria V 

A causa que se nos ostenta clara, a não ser 
preciso procurar outra mais, é a necessidade que 
tem o commercio de justificar o alto preço por que 
chega o artigo ás mãos do consumidor. 

Embora se saiba que os cafés bem reputados 
começam a rarear e longe estão de poder satisfazer 
á procura, não ha tjuem nãojftye para casa seu kilo 
de genuíno café de Ceylão, de Java, etc, etc. 

Não obstante saber-se que o Brazil é o maior 
productor de café, e de café comparável aos melho­
res conhecidos, desapparece este nos mecrados, só 
»e dá o nome de brazileiro ao rébotalho do café do mun­
do inteiro, f 

Eis a sorte que tem o producto da nossa grande 
industria. * 

E' inacreditável que com tanto desprendimento 



— 51 — 

deixemos em completo abandono o principal esteio 
da nossa fortuna. 

Causa pasmo o que mostram os algarismos. 
Nas cotações que acima vimos figura o typo— 

gooã-average de Santos e & primeira ordinária do Rio. 
Temos cafés muito superiores como também inferiores. 

Digamos que só 50o/° da nossa producção at-
tinge a este typo—hypothese exaggerada contra nós 
—e pois só metade da nossa producção soffre o ul-
trage de uma reducção tão inexplicável—de 58,5o 
francos em 50 kilos, a outra metade valerá rigoro­
samente o que lhe querem pagar. 

A depreciação de 58,50 frs. em 50 kilos, cor­
responde a 1.17 frs. por kilo ; 

Em 180.000.000 de kilos, ou 3-000.000 de sac­
cas representa a colossal somma de 210.600.000 frs. 
que, ao cambio de 1$200 por franco, leva-nos á 
respeitável cifra de 252.720:000íá>000 ! que foram pa­
gos pelo consumidor ê nem por uma parcella che­
gou ás mãos do lavrador! 

Nessa annulação perdeu o Estado em sua re­
ceita mais de 27.000:000$000 ! 

Para esta situação deve o Estado de S. Paulo 
voltar a sua solicita attenção, para ahi deve con­
vergir todo o empenho da grande e respeitável 
classe da lavoura. Trate esta da sorte do produ­
cto do seu trabalho, não dizemos já para promo­
ver altas nos mercados, mas para amparar o café 
contra o seu desapreço nos mercados dirigentes. 
Lembrem-se os interessados de que cada franco 
em sacca de 50 kilos poupado na baixa média de 
uma safra representa logo um ganho de 7.200.000 
francos, ou ao cambio de hoje: 9.900:000§000. 

Este será o movimento salvador. 



E' indispensável fazer alguma coisa no sentido 
de dar ao nosso café o seu valor. Não o conse­
guiremos conservando o regimeu em que nos man­
tém os grandes magnates deste commercio; o valor, 
que é sempre uma relação, nos nossos mercados 
de café converte-se na dureza de um ukase; o va­
lor, que normal e geralmente é a relação entre 
orna utilidade e uma necessidade, nos nossoB mer­
cados de café é a expressão de uma força omni-
potente sobre a incapacidade de uma resistência. 

Não temos o menor intuito de visar individua­
lidades. No ligeiro estudo que fazemos, preoccupa-
nos a organisação geral, o systema vigente, que 
consideramos funestos. 

Se neBta situação, preferirem os prejudicados 
a estabilidade do regimen, não temos duvida de 
que, continuando a explorar fonte tão abundante 
de proventos, era sua consciência dirão os favore-. 
cidos pela nossa inactividade—que a razão se acha 
comnosco. 

Do Estado de S. Paulo, 9 de Janeiro de 1900. 



Deu a imprensa toda a noticia da grande reu­
nião do Centro dos Lavradores, a 15 do corrente, em 
Campinas. 

Esse auspicioso acontecimento justificava o vi­
vo interesse da sua espectativa. 

A reunião da selecta sociedade <fazia-se annun-
ciar como devendo ter excepcional importância: 
iam-se discutir assumptos da maior relevância para 
os grandes interesses da classe; medidaB do maior 
alcance deveriam ser tomadas para conduzir a la­
voura paulista pela estrada larga da prosperidade. 

Tanto bastava para despertar em todos a viva 
anciedade que sempre precede os grandes aconte­
cimentos. 

Terminada a refrega eleitoral em que se em­
penhou a lavoura, natural era volvesse a se occu-
par dos meios práticos de que necessita para se des­
envolver e libertar-ee do perenne sobresalto em 
que vive, entregue a sua sorte aos azares da for­
tuna vária dos grandes magnates do mercado do 
éafé. 

Realizou-se a esperada assembléa que pôde 
ser dividida em duas sessões : uma secreta e uma 
publica. 

A imprensa foi escassa em pormenores, quanto 
ao que Be passou na sessão publica. Pelo que se 
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lê, parece que foi dedicada inteiramente á apresen­
tação e approvação de um projecto de reforma de 
estatutos, cujas linhas principaes são: —Mudança 
de sede do Centro; reducção do numero de dire-
ctores; ampliação do programma político e econô­
mico, que pugnará pela autonomia municipal em 
todas as suas manifestações e pelo proteccionismo 
agrícola e industrial, forte elemento de apoio para 
a restauração econômica e financeira do paiz. 

Esperámos por mais detalhes ; nada mais veiu 
a publico. Força é contentar-se com o mingoado 
resumo fornecido pelos principaes orgams de nossa 
imprensa local. 

Procurando extrair da condensada noticia quan­
to ahi houvesse em essência, chegamos a concluir 
que a distincta associação só se occupou dos inte­
resses da lavoura—na sessão secreta— ; ahi foram, 
por certo, discutidos os grandes problemas e to­
madas as sábias deliberações que conduzirão aos 
ideaes da classe. 

A sessão publica foi, sem duvida, uma diver­
são recreativa para repouso dos espíritos fatigados 
por assumptos graves que preencheram a sessão se­
creta. Foi um entretenimento ligado á escaramuça 
eleitoral em que se mediram forças, em que cada 
qualporfiou pela victoria da própria musculatura... 

Em breve irão ao Rio de Janeiro enriquecer 
os debates da verificação de poderes, na Câmara 
dos Deputados, os candidatos da lavoura e os que 
são contra a lavoura ; ahi quebrarão lanças os in­
dicados pela Commissão Central e os que levam 
mandato imperativo. 

Em quanto isso, installa-se o centro aqui na 
capital, talvez em frente á Commissão Central. Ahi 



se occupará da escolha de candidatos que se em­
penhem pela autonomia municipal em todas as suas 
manifestações e t c , etc. 

Teremos a Commissão Central e a Commissão 
do Centro. . , 

E' absolutamente certo que a sessão secreta 
foi densa em medidas de ordem pratica e fecundas 
em benefícios para a lavoura, representada portão 
illustres delegados. 

Por outra fôrma, não nos animaria a convicção 
de que a lavoura de S. Paulo permanecesse por 
muito tempo na crença de que o Centro representa 
as suas aspirações reaes. Não tardarta muito e se 
acharia convencida de que os representantes desta 
terra não faziam menos do que os candidatos do 
Centro, tiraria a prova de que estes nada mais 
farão do que aquelles. 

Esta questão de interesses da lavoura do café 
tem a maior transcendência para K. Paulo e é de se la­
mentar queandemosataetear,a perder annos eannos 
em tentativas vacillantes, sempre com passo incerto 
e, o que peior é, reduzindo muitas vezes o gran­
de problema a mero pretexto para fins completa­
mente extranhos, deixando, não raro, na maior in-
differença trabalhos substanciaes, cheios de ensi­
namento fecundo. 

Não erraremos, talves, affirmando que rarissi-
mos dos membros do Centro dos Lavradores terão lido 
o relatório firmado pelo nunca assás lembrado dr. 
Louis Couty, sobre o café do Brazil na Europa. Já 
tivemos occasião de citar o trabalho da commis­
são dirigida por esse sábio illustre e grande amigo 
do Brazil. 

Ahi se vê que já em 1S7S e 187!) o Club da 
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Lavoura de Campinas tentara a venda de seus ca­
fés no Havre—directamente. Não tardou muito e 
conquistara o artigo a estima do mercado que sem 
mais exigência do que a da amostra e da marca 
do Club, ahi procurava seus supprimentos, pagan­
do 10 0/° mais do que por qualidades análogas de 
Santos. 

A tentativa foi, infelizmente, pouco persistente. 
Não se viu ahi uma vereda clara a seguir? 
Buscando descobrir as causas que embaraça­

vam a valorisação do nosso café, e ante as diffi-
culdades reaes de pôr o productor em communicação-
directa com cT? consumidor, procurando vêr si seria 
ao menos possivel approximar o commissario do 
commerciante de meias partidas, trabalho este que 
com o mais vivo interesse acompanhamos, o dr. Gof-
fredo Taunay e nós, ouvimos sempre a resposta: 

« O cambio no Brazil é muito variável e não 
« queremos correr os riscos que dahi resultam ; a 
« compra tão longe nos obrigaria a rccumular 
« stolcs e, conseguintemente, a immobilisar sommas 
« avultadas num aprovisionamento de muitos me-
« zes, do qual seria necessário pagar os direitos. 

« Fornecendo-nos anticipadamente, não pode-
« riamos, aliás, nos aproveitar das variações que 
« por vezes se dão e, sendo os nossos preços sem-
« pre médios, soffreriamos perdas por causa dos 
« nossos stolcs, no caso de sobre vir uma baixa 
« brusca. Demais, não nos seria fácil, pelas irregula-
« ridade das vendas, certificarmo-nos exactamente 
« das qualidades de que carecemos e, se uma marca 
« tivesse sahida muito mais rápida, seriamos força-
« dos a suspender a venda, pela distancia do» 
« mercado productor, no momento preciso em que* 
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« mais rende, ao passo que em França, á medida 
« que se vai exgottando um typo, é nos fácil sub-
« stituil-o por outro mais ou menos análogo. Em-
« fim, nas relações commerciaes já estabelecidas 
« achamos condições de pagamento, prazos ou ne-
« gociações de banco, menos custosas do que nas 
« relações internacionaes. .» (1) 

Não está ahi clara a necessidade indeclinável 
da transformação no systema do nosso commercio 
de café ? 

Quão fecunda não seria a acção do Centro dos 
Lavradores si deixasse de se occupar de automias 
municipaes, e t c , e voltasse a sua actividade para 
estes pontos cardeaes do problema que mais inte­
ressa á vida do Estado de S. Paulo ! . . . 

Approveitasse o feliz ensejo trazido pela discus­
são de tarifas internacionaes que sobre nós tem 
atrahido a attenção dos paizes consumidores, para 
operar um movimenfo cheio de promessas para o 
nosso futuro. 

Não que acreditemos na efficacia da reducção 
nos impostos de entrada do café nos mercados ex-
trangeiros ; tal bonificação ficará deluida nas mãos 
intermediárias ; nada aproveitará ao productor nem 
ao consumidor; por seu effeito nada ganhará a sorte 
da lavoura ; de modo algum estimulará, por si, o 
augmento do consumo. 

A grande massa consumidora é a dos que com­
pram café aos 1/2 kilos, ás onças (30 grammas,) é 
a classe operaria, a que mais aproveita com o uso 

(t) Relatório apresentado ao conselheiro José Antônio 
Saraiva, pelo dr. Luiz Couty, L. G. de Bsoragnolle Tannay e 
A. C. da Silva Tellea.-1892, pag. 20. 
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do café, a que fôrma a grande superfície absorvente 
da nossa producção. 

Ora, o café é hoje vendido, no retalho, em 
França, por exemplo, de 4, 5 a 6 francos o kilo; a 
reducção no imposto de entrada, de 156 para 100 
francos por 100 kilos reduz-se a uma differença de 
5() centimos em kilo, de 2Scentimos em 1[2 kilo, de 1,68 
em onça. Tal differença nem chegará ao vende­
dor a retalho, e quando ahi fosse ter, certo é que 
não seria dada ao cousumidor. Além de tudo já 
vimos que a differença de preço do café brazileiro 
e de outras procedências, embora comparáveis, 
sobe por vezes a 58,50 frs. em 50 kilos e nem por 
isso apercebeu o consumidor qualquer beneficio. 

A discussão das tarifas é um ensejo que será cri­
minoso,, talvez, deixar passar sem darmos um signal da 
nossa existência como principal productor do gênero. 

Deixaremos passar o momento propicio, será 
ou não adoptada a tarifa reduzida, ou mesmo será 
aggravado ainda o imposto de entrada e o café con­
tinuará a ser o que é :—artigo de jogo antes de ser 
gênero de primeira necessidade— e nessa trans­
mutação representa o Estado de S. Paulo o mais 
rico rebanho, que por sua indolência se deixa tosquiar. 

Corremos agora um perigo real : —a inesperada 
alta de café.—Não faltará quem já se ache con­
vencido de que os preços irão por ahi além, sem. 
mais haver necessidade de pensar em semelhante 
assumpto. O confiante optimismo poderá trazer a 
inacção e preparará, certo, dolorosa decepção na 
primeira depressão das cotações, quando fôr decre­
tada uma baixa. Virá esta tão inexplicável como 
agora sobreveio a surprehendente alta. 

A experiência já deve ter mostrado quão pre-
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caria é a condição em que se acha o nosso café, 
sujeito ás alternativas de preços que só obedecem 
ao mando dos altos patronos. Não é mais razoável 
a illusão com altas accidentaes, que aliás, pouco ou 
nada tém aproveitado. Os excessos na alta acarre­
tam infaliivelmente maiores excessos na baixa. Es­
ses grandes sobresaltos não são compatíveis com a 
constância que de ordinário rege os pheno menos da 
producção. 

As grandes oscillações dos mercados são o maior 
dos males que affligem a lavoura. Improficua será 
a obra de todos os centros de lavoura, de todos os 
institutos de credito mais ou menos real. O vicio 
está no mecanismo do commercio do nosso café ; 
não se comprehende mercado em que o comprador é 
0 único sotyerano e regulador do preço ; a si o direito 
indiscutivel de dizer : vem um real a mais, quando o 
vendedor se vê na deprimente impossibilidade de dizer 
—nem um real a. menos—e sempre forçado a ceder... 

O caminho a seguir está claramente indicado, 
abrindo nossos mercados nos paizes consumidores, 
ahi offerecendo o gênero a preços que poderão ser 
muito inferiores aos attuaes e, graças ao systema 
adoptado, aproveitando sensivelmente ao consumi­
dor e remunerando com mais vantagem ao produ­
ctor. Assim poderemos ser os reguladores do preço 
de modo a estimular o consumo e dar incremento 
á nossa producção por uma remuneração seductora 
e constante ; só assim deixará o caie de ser princi­
palmente um elemento para aventuras de azar. 

E' natural que systema tão arraigado pese com 
a influencia de sua tradicção para embaraçar uma 
transformação, por mais salutar que seja. As opi­
niões dos próprios interessados nem sempre se acham 
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de accordo, quanto aos meios de realização d a me­
dida a ad optar; as divergências constituem por si 
obstáculo sério para chegar ao fim, são causa de 
delongas a não mais acabar, levam a tentativaa-des-
ordenadas e de ordinário débeis para vencer as 
grandes resistências qu£ jiaturalmente se organizam. 

A unidade de vistas" e de acção é base indis­
pensável para o êxito almejado. 

4... ''''- "*' 

Ahi está o logar em que ŝe deve collocar a ad­
ministração^ superior, q\ie deseje sinceramente pres­
tar o mais assignalado serviço a esta terra. To­
mando a si a direcção superior do movimento, po­
derá guial-o em suas linhas geraes, poderá, sem 
intervir directamente na gestão, o que seria um erro, 
prestar o apoio do seu prestigio e mesmo algum 
auxilio razoável e moderado para amparar obra que 
directamente interessa a riqueza publica. 

Não afagamos a pretenção de acreditar que estas 
considerações tenham o poder de levar a effeito o 
salutar movimento. 

Satisfaz-nos a consciência de cumprir um dever. 
Anima-nos a convicção de que por uma forma 

ou por outra, em futuro mais ou menos remoto, a 
transformação do commercio do café ha de ser uma 
realidade. 

Será, talvez, este estudo uma das pequenas 
pedras que entrarão na construcção do templo da 
grandeza a que está fadado o Estado de S. Paulo. 

Do Estado de S.Paulo, 28 de Janeiro de 1900. 
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